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PE 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Publicamos hoje o. relatorio da gerencia 

do Banco Commercial do Porto no anno que 
acaba de findar. Será reconhecida a utili- 
dade da prompta: publicação de semelhante 
documento que devemos ao favor da illus- 
tre direcção que gerira. O maior galardão 
ao procedimento dagerencia é a publicidade 
dos-seus actos. noi pés 

No - meio, das circumstancias , afilictivas 
em que a Praça se vira no anno de 1859 
não deve causar pequena surpreza 9 modo 
por que o. Banco: soubéra haver-se, para 
apresentar-se no fim do anno tão lisongeira 
mente «em. relação. á-epocha. infeliz que o 
anno. olferecéra,, geralmente para todos os 
ramos de; commercio , mas com. notoria es- 
-pecialidade para, o de vinhos, aquelle, que 
necessitando do desconto em, larga, escalia , 
mais lhe escasseavam os meios para solver 
seus compromissos. 3 

Quando o anno de 1859 deixára a maior 
parte dos capitalistas do Porto envolvidos em 
incertas e  indeterminadas liquidações que 
hão-de. afectar em grande somma os capi- 
taes empregados. no muluo mercantil, o 
Banco Commercial termina o anno com o 
compromeltimento de uma quantia insignifi- 
cante para casa de semelhante ordem; tendo 
segurado um juro rssoavel aos accionistas , 
augmentado o fundo-de reserva, e deixando 
ainda uma quantia, para figurar no credito 
de ganhos e perdas no anno que começa. 

A Direcção diz-nos que defferira favor 
a quem de favor se tornára digno, e fôra 
severa para aqueles. que merecedores se 
tornaram de severidade. Desempenhou assim 
a sua missão verdadeiramente. O contrario 
seria- faltar nos deveres: de bon. administra- 
ção, desconhecendo a posição o natureza do 
estabelecimento. A primeira funeção dos cen- 
tros monetarios, para, proveito d'elles e do 
commeício, é o baratear “o juro tanto nas epo- 
chas ordinarias, como nas crises, mas nunca 
o malbaratear o capital associado. Se os 
Bancos jogassem o azar desappareceriam e 
com elles a mais util instituição para o de- 
senvolvimento do commercio e da industria 
que sabem comprehender as suas. operações 
nas; raias de prudentes probabilidades. 

O “Banco viu-se forçado a, restringir as 
suas operações. no; anno findo, mas conso- 
lidou.0 seu «credito. Pez um imp 

-viço aos accionistas e ao commer 

maior d aça commercia 


das suas casas bancarias. O credito e des: 
credito dos Bancos vão. reflectir-se directa- 
mente na praça em que funccionam. E" uma 
verdade incontestavel reconhecida pela re- 
petida experiencia. 

O relatorio vai dizer mais que nós di- 
zer poderiamos,  Eil-o: 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo um dos deveres que impõe 
o; nosso estatuto: tenho a honra de vos apre- 
zentar hoje em 'nome da direcção do Banco 
Commercial, e na qualidade de seu presidente 
o succinto relatório de seus principaes actos 
e transanções durante o annoproximamente 
findo, 24.º de existencia do banco, 
Descontaram-se 1382 letras commer- 
ciaes no valor de reis 1:2144:7658160. Das 
que se' venceram deixoram de ser pagas 
28 na importancia de reis 24:0438145, 'as 
quaes comprebendem não somente as que 
respeitam a todas as -fallencias já declara- 
das pelo tribunal do commercio, como tam- 
bem as de devedores notoriamente | insol- 
ventes. y ” 


Além: destas, mais 2 quo se venceram 


es e mer 


não foram integralmente;recebidas, tendo a 
direcção de transigir com os figurantes nºellas, 


“|do que resultou uma perda de reis 2:4008000, 


que foi ja devidamente amortizada. pela res- 
pecliva conta. . a 
“Os emprestimos com penhor subiram a 
reis 305:4358000, entrando nesta quantia os 
bilhetes, do, thesouro, com garantia. d'ins- 
cripções depositadas no Banco de Portugal; 
— 9s emprestimos sobre as nossas proprias 
acções, figuram apenas nesta verba pela quan- 
tia de reis 29:6228000. à 
 Tomaram=se letras do thesouro sobre 
repartições publicas na importancia de reis 
344:9008000, sendo actualmente as de que 
o banco é credor, na importancia de reis 
84:4008000. 
Negociaram-se letras de cambio na im- 
portancia de reis 156:1318284. 
As transferencias de. fundos entre esta 
praça e a de Lisboa foram de 247:9138692 


reis. 


Comprou-se prata por conta do Thezou- 
ro, em virtude dos respectivos contractos, 
no valor de reis 212:9778148, quantia esta 
que sommada com a das compras nos annos 
anteriores prefaz a de reis 1.689:1394896. 

Pagou-se por conta do emprestimo para 
a nova alfandega desta cidade a quantia de 
reis 37:0008000. 

Recebeu-se em deposito de particula- 
tes e outros a quantia de reis 4,230:226$422 
reis, — 

Cobraram-se por conta dos depositan- 
tes 974 letras na, importancia de reis 
812:3308544. 

“O movimento geral da caixa por en- 
trada e sahida foi de reis 13.539:9584507 
em. todo o anno, não contando o prove- 
niente da Lroca de notas, 

A sensivel diminuição que teve o des- 
conto de letras commercines exige alguma 
explicação. 

Tomando por ponto de partida o esta- 
do em que se tem achado o comercio dos 
vinhos, por ser o ramo que sobre todos 
avulta, e a que se acham subordinados .os 
principaes interesses desta praca, forçoso é 
reconhecer que este anno ainda lhe foi no- 
tavelmente desfavoravel pela continuação da 
apathia e desalento que cada vez mais lem 
agravado a siluação daquelles, que, para se 
desempenharem de seus encargos, nenhuns 
outros recursos possuem além de valores de 
mpossivel realisação ainda a diminu 
ços. 


ET “sm are zora pem 
ETOS , — DASTITES-TE 
corridas em todo o anno, e nos 
algumas de maior vulto, cujo passivo se or- 
ço em mais de 800 contos, são uma con- 
sequencia da estagnação e descredito que 
tem geralmente afiectado o commercio dos 
vinhos. y a 5 

A direcção não foi surprehendida com 
taes acontecimentos — desde tempos os pre- 
via e contava com elles; fez ella tudo o 
que podia fazer para ir diminuindo a di- 
vida daquelles qne julgava mais compro- 
mettidos; e se de todo não pôde conseguir 
o evitar ao banco algum prejuizo lisongeia- 
se comtudo de -o ler reduzido pelos seus 
perseverantes e inergicos esforços a muito 
menos do que seria, se a tempo se não ti- 
vera prevenido e acautellado. 

Foi para a direcção nma lucta porfia- 
da e perlinaz essa em que por tanto tempo 
teve que discutir de frente em tracto suc- 
cessivo é quasi diario com alguns de seus 
devedores, que, desconhecendo a sua ver- 
dadeira posição, se apresentavam altivos e 
descomedidos a exigir que a direcção ' con- 
tinuasse a observar impassivel o seu irre- 
gular procedimento e lhes concedesso rofor- 


| —eie me 


todos receiamos, 


mas indeflinidas com manifesto 

todos os seus credores. 
Felizmente que nem todos assim proce- 

deranf; outros ha que igualmente victimas 


prejuizo de 


momento deixaram de se mostrar negocian- 
tes probos e briosos, zelando a sua boa re- 
putação e pondonor. 

Esses sim — esses merecam e tem en- 
contrado toda a possivel coadjuvação, def- 
ferencia e sympathia — qualquer que seja a 
sua sorte folura, não arriscarão por certo a 
estima, a consideração e o respeito que lhes 
tributa a praça inteira que os conhece e 
os aprecia, “tis 

Outra das operações do banco que di- 
minuia n'este anno, comparado com os an= 
teriores, foi a dos depositos particulares ; não 
se podendo altribuir isso a menos confiança 
na 'solídez e regularidade do banco, por ser 
a verdadeira aferição de seu credito o valor 


|das acções, que nunca como agora foi tão 


subido, e a geral e espontanea acceitação 
das notas, cuja circulação ha muitos annos 
não é em tão larga escalla, é evidente que 
a razão é outra, 
J A concessão de algum juro aos deposi- 
tantes como é facultado pelo nosso actual'es- 
tatnto seria sem duvida um poderoso incen- 
tivo para os atrahir dê novamente e talvez 
elevalios a maior somma, do que ordinaria- 
mente tem sido, mas a direcção não julga 
conveniente propôr-vos uma similbante. in- 
novação, pelo menos em quanto às circums- 
tancias não mudarem, porque seria um onus 
sem compensação, e um; desfalque certo nos 
nossos dividendos, -o pagar juros por dinhei- 
ro que se não póde empregar e que teria 
talvez de ficar improductivo por muito Lem- 
po ainda, aa 

Não poucos cuidados merecem á direcção 
a cobrança da divida da molfadada  compa- 
nhia Lozo-Brazileira, da qual ainda nos res- 
ta receber a quantia de reis 19:0418590, ten- 
do sido a divida originaria de 48:3578957 
reis. 


Acha-se consignado no deposito publico 
de Lisboa, a quantia de reis 33:9668000 
preço porque foi vendido o-barco de vapor 
D. Maria ll; — vai instaurar-se a acção de 
preferencias para se conhecer quem tem me- 
lhor direito para por aquelle producto se 
pagar do importe de suas dividas — confia- 
mos em que-a divida do banco, considera- 


=| da: colectivamente com a dos outros credo 


res hypothecarios nossos, companheiros nes- 
[ta infeliz pendencia, será graduada favor: 


O TIOTON TO aCLR 


“principalmente em quanto 
aquello vapor não foi vendido. 

Resolveu a direcção mandar fazer no- 
vos lypos para notas, não sómente porque 
os que havia se achavam bastante deterio- 
rados pelo uso e muitas desde o. principio 
sahiram. defeituosas por estarem as chapas 
já cançadas, mas principalmente porque a 
mudança dellas de tempos a tempos é um 
dos moios mais ellioaz para desanimar qual- 
quer tentativa de fulsificação. 

Não foi pequeno nem de pouco dispen- 
dio o lrabalho para que as novas que vão 
entrar na circulação, sabisem o mais perfei- 
tas, que fosse possivel, e de forma que não 
haja a. receiar uma imitação que possa de- 
fraudar o publico, . ú i 

Tendo esta assemblea geral sulhorisado 
a direcção para alterar o quadro dos em- 
pregados do banco como entendesse ser mais 
conveniente. para o serviço, comtanto que a 
totalidade dos. ordenados não excedessem o 
limite de reis 6:0008000 procedeu a direc- 
ção'a efiectuar essa reforma que está já em 
vigor. 

O augmento de despeza foi apenas de 


eee 


“O DEMONIO DO DINHEIRO. 


POR 


2 


HENRI CONSCIENCE. 


REGAR 


*  [Continuado do n.º 15.) o 


ee E , 

* Berlhold deixou-se iludir pela fingida 
humildade do caixeiro, e proseguiu em tom 
mais agradavel: 

— Monck, não quero indagar as cau- 
sas da cólera incomprehensivel do meu tio 
contra mim, nem como, antes da apparição 
do meu livro, elle teve conhecimento da 
poesia sobre o Usurano. Ainda que as re- 
velações da Margarida. fossem. fundadas... 

— Não o são; Margarida é uma lingua 
dosviDORA asi ana da - 

— Pouco me importa; quero esquecer 
tudo, mas com uma-condição. > 

— Com uma condição? e, qual ? 

— Que me ajudareis a alcançar vm fim 
louvavel. — BET sa é 

— Tende a bondade de me dizer... 

— Monck, diz-se cousas extraordinarias 
de meu tio e da origem das suas riquezas. 
Assevera-sa queelle reduziu viuvas eorpbãos 
á ultima miseria. Rogo-vos que me digaes 
francamente o que póde haver de verdade 
n'estas accusações. ç 

Um estremeci 
bros do caixeiro 
capou ao; mancebo. ' 

-— Vejamos, disse elle, dizei-me fran= 
camente, que qualidade de negocio se faz 
aqui, . z 


pento percorreu “os mem- 
este movimento não es- 


Que  qualidado de negocio? um ne- 
gocio legal, segundo presumo, - 


+ Todavia um negocio legal, não: po- 


deria tar por consequencia, a ruina de tans 


N 


ta gente. Provai-me então que as aceusa- 
ções que vogam no publico, não tem ne- 
nhum fundamento. 

— Não vos inquieteis com isso, senhor 
Berthold, disse o caixeiro com socego si- 
mullado. No commercio é sempre assim: 
quem perde quer mal a quem ganha, e 
quando não tem outro meio de vingança, vin- 
ga-se pela calumnia. “ligo A 

— Nesse caso vou ser mais claro. Oita- 
se uma viuva Lorrain, que n'outro tempo 
tinha uma posição: commoda, e que hoje 
habita com seus filhos n'umas aguas-furta- 
das onde lhe falta o pão. Diz-se que o pa- 
trimonio d'esta viuva e de seus filhos pas- 
sou para as mãos de meu tio. E isso yer- 
dade? 

— Ha alguma cousa a esse respeito, 
murmurou Monck. 

— Mas que ha? e como-se fez isso? 

O caixeiro encolheu os hombros sem di- 
zer palavra, RIA , 

— Vós deveis sabel-o, porque vos occu- 
paveis dos negocios, e os tractaveis ainda mais 
do que men proprio tio. l 

“= Não vos comprehendo, senhor, res- 
pondeu Monck em tom de despeito e im- 
paciencia. Ainda que ss vossas suspeitas) 
fossem fundadas deveria callar-me por de- 


pertence, julgo eu, penetrar segredos que se 
algum dia existiram: devem hoje ser sepul- 
tados com elle em seu tumulo. b 


prehendeis. Deixai-mo “oxplicar-vos melhor: 
os meus projectos. Ha lres dias" tenho ou- 
vido e aprendido muito ; e bem queo meu 
coração se recijse a dar inteiro credito aos 
boatos que correm, apossou-se de mim a 
triste convicção de que meu pobre tio nem 
sempre seguiu o caminho direito ; creio que 
elle se enganou na legitimidado de eartos 
meios de ganhar dinheiro, O pensamento de 


ferencia para com meu bemfeitor. Não vos). 


— E" verdade, porém vósnão me com 


que lá em cima Deus lhe tomará contas se- 
veras me persegue do noite e de dia, e não 
me deixa descançar. 

Com os braços crusados no peito e a 
cabeça enterrada nos hombros, Monck  fi- 
tava no:mancebo um olhar immovel, em quan- 
to-que nos delgados labios lhe erravã um 
sorriso de incredulidade. 

-— Sem duvida, se meu tio-tinha uma 
tamanha sede de dinheiro, proseguiu “Ber- 
thuld, era unicamente por afeição para com- 
migo. Queria deixar-me quando morresse 
ums fortuna. consideravel, e foi com esse 
intento que: sem o saber sobrecarregou a 
consciencia, e comprometteu a salvação: da 
sua alma. Pois bem |: Monck, a gratidão me 
impõe deveres que eusaberei cumprir. Pro- 
curarei as pessoas que tenham sofivido: pelas: 
suas relações de dinheiro com meu tio; re- 
pararei o mal, e descarregarei d'esta ma-. 
neira a alma: do meu bemfeitor do peso a 
que se sugeitou por amor de mim. Se qui- 
zesseis ajudar-me, começaria já hoje alevar, 
consolações-e soccorros aos. que: julgam: ter 
rasões de afcusar meu tio diante «de Dens. 
Alem; de" que não tenhaes nenhuma inquie- 
tação quanto á vossa propria herança; eu 
indemuisarei a tudos da parte que me to- 
car, pude vid 
— Ab] ah | exclamou Monck, que lem- 
brança: tão insensata | Escarnecerão de “vós, 

— Quem? Os infelizes que quero -sal- 
vor e persuadir a resarem por meu lio? 

Morrck levantou a: cabeça com. subila 
altivez, e encarando atrevidamente seu joven 
amor disse-lhe em tom quasir escarnece- 
or: o t 
-- Vós fallaes em gratidão e quereis 
desperdiçar o «dinheiro quo: vosso lio juntou 
á custa de tantas penas? Quereis por vossa 
imprudente. curiosidade votar ao opprobrio' 
a sua memoria? Accusail-o em vosso cora- 
ção de ter proeurado um ganho illegitimo, e 


das vicissitudes do commercio, nem por um|' 


, 08750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 
s— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebo-se em 
Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


reis 3608000 annualmente, sendo agora a 
totalidade dos ordenados de reis 5:620800 
em vez de reis 5:2608000, que era a quan: 
tia avctorisada no regulamento antigo. 
Em todo o anno tivemos repetidas e) 
variadas transacções com dependencia do! 
ministerio da fazenda ; — com muita: satisfa- 
ção temos a declarar. que os negocios do 
banco foram sempre attendidos: naquela re: 
partição com a mais escrupuloso exactidão 
e pontualidade e que a defferencia e delica-| 
deza com que fomos: tractados, nos cons-| 
tituem na obrigação de deixar aqui con 
gnado um teslimunho do nosso reconheci- 
mento para com aquelles dos dignos em- 
pregados daquelle ministerio que mais dire- 
ctamente intervieram nos negocios do banco. 

O estatuto incumbe-nos da iniciativa do 
dividendo fazendo a respectiva. proposta — 
mas antes de dar cumprimento áquello pre- 
ceito: permilti-nos snrs. que vos recordemos 
algumas das contrariedades que annularam 
em, parte o fructo dos nossos trabalhos , e 
que fazem com que os nossos desejos em 
favor dos interesses d'este estabelecimento 
não sejam correspondidos pelos resultados. 

«Já sabeis que a falta de cobrança de 
algumas letras nos ameaça de uma perda 
grave — não menos nos prejudicou talvez a 
falta de emprego conveniente e Incrativo para 
os capitaes disponiveis, que se foram aco- 
mulando em grande escalla, principalmente 
nos ultimos seis mozes, como tereis visto 
nos - balancetes mensaes publicados pela 
imprensa. 

Apesar destes contratempos ainda. a nos- 
a conta do Lucros & Perdas apresenta em 
31 de Dezembro um saldo favoravel de reis 
96:1628388, do qual já ficou deduzida a 
importancia dos gastos geraes 10:1108828 
reis e igualmente. a importancia de reis 
2:4008000 da perda em duas letras de que 
sómente se pôde cobrar uma parte como já 
dissemos. 

Propõe a direcção que se disponha da- 
quelle saldo de reis 96:1628388 do modo 
seguinte : 


Que se dividam pelas acções 5h p. c. 

ou 118000 a cada uma, incluindo os 2'/ p. e. 
ou 58000 rs. que já se dividiram 
no 1.º semestre importa em.. 
Que se leve á conta do Fundo 
de reserva !/s Pp. C. QU... ..va 


73:5578000 
6:6878000 


de Liquidações o saldo... .. 
Réis.. re 96:1628388 


Desta fórma se attendermos a que o 
nosso fundo de reserva fica dotado com a 
qnantia de 70:1458000 rs.; a que as inscri- 
pções que o banco possue continuam a ser 
avaliados no Balanço Geral pelo valor de 
45 pe. valor inferior ao effectivo do mer- 
cado; e finalmente a que para a nova conta 
de Lucros & Perdas passa um saldo avultado 
que será sufficiente para! supprir qualquer 
desfalque nas liquidações das verbas já men- 
cionadas, julgamos poder affoutamente afirmar 
que q capital do banco fica solidamente 
garantido e seguro. % 

Finalmente, snrs., a direcção tem a con- 
vicção intima de se. ter dedicado com zelo e 
fervor para bem desempenhar a honroza missão 
que de vós recebeu, — as circumstancias não 
a ajudaram e por vissoo resultado dos seus 
trabalhos o cuidados não é tão favoravel como 
seria para desejar — espera comtudo. que 
farois justiça ás suas boas intenções, e qua 
os seus netos depois de devidamente exami. 


e a e Pepe mee qe 


para. hem dizer de se ter enriquecido - pela 
usura! “E chamaes a isso gralidão ? 'Sois in- 
sensato! TOR a 

- Perlhold levantou-se fitando em Monck 
os olhos admirados e interrogadores. 

= Ah exclamou este, admiraes-vos de 
que o humilde e simples caixeiro ouse fal- 
lar tão atrevidamente ão senhor Robyn. Mas 
eu tambem tenho deveres a cumprir a res- 
peito do defunto meu bemfeitor ; e succeda 
o que succeder, defenderei a sua memoria 
contr qualquer inquisição deshonrosa. 
Monck, em vão fingis não me com- 
prehonder, disse-Berthold vom - um aspecto 
que pareceu. perturbar um pouco o seu in- 
terlocutor. Não é a curiosidade que me di- 
rige; quero trabalhar secretamente em re- 
conciliar a calma de meu tio com Deus, e 
em fazer com que elle lhe perdoe, e “isto 
espalhando beneficios em seu seunome. De- 
vem ter-se passado aqui cousas terriveis para 
que 6 temor da publicidade vos faça tremer 
a esse ponto! Porque não me dizeis imme- 
distamente tudo o que quero saber? Os 
papois que estão fechados nesta burra me 
porão ao facto de tudo! 

- Estas palavras fizeram pular o; velho 
como se uma descarga electrica o tivesse 
abalado. Deu um passo para diante, e fez 
um: gesto arrebatado que: parecia annunciar 
uma resulução -subita; comtudo  reteve-se, 
conseguiu moderar-se, e murmurou em voz 
baixa, porém de maneira que fosse ou- 
vidos 

= Não, amanhã, amanhã... 

-— Pois seja amanhã, disse. o mancebo 
que 5€ enganou no; sentido d'estas palavras. 
Estimeria santificar o dia do enterro de meu 
tio-por algumas obras de justiça e caridade, 


nados, merecerão a vossa plena approvação 
Banco Commercial do Porto 5 de Janeiro 
de 1860. 
Joaquim José de Figueiredo. 
* Jeronimo de Souza Guimarães. 
João Ferreira Torres. 
Francisco Gonçalves de Aguiar. 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
Antonio Wensesldo da Costa Dourado. 
Costodio Teixeira Pinto Basto. 


E) SENHORES. 


Em desempenho da missão que nos foi com- 
metlida em assemblea geral do Banco Commercial 
desta cidade, em 5 do corrente, temos a honra 
de apresentar o resultado do exame das contas 
e gerencia do mesmo estabelecimento durante o 
anno proximamente findo. 

A escripluração não só se acha certa e com 
a devida regularidado mas tambom com um aceio 
digno de louvor. 

Posto que das differentes letras que se toma- 
ram por desconto em todo o anno, ficassem por 
pagar 28 na importancia do 24:0438145 rs, 6 esta 
quantia bem diminnta em relação ao movimento 
e capital do banco, e em presença de uma criso 
cujos effeitos teem sido sentidos por todos, e se el- 
les não teem reflectido em maior escalla nos in- 
teresses deste estabelecimento, é isso uma prova 
evidonte de que a direcção, no meio das graves 
circumstancias em que nos temos achado, se tem 
havido com toda a prudencia e acerto, sendo de 
esperar que, mediante as diligencias da nova di- 
rétção, a liquidação das mesmas letras se hade 
fazer com o menor prejuizo que for possivel. 

Não é menos de confiar que para a cobrança 
do alcance em que fieou a malfadada Companhia 
Luzo-Brazileira, na quantia de 19:0418590 rs. so 
hão de empregar Lodos os meios compativeis para 
se receber o mais que as circumstancias permitli- 
rem. 
Ainda eslculado o prejuizo que necessariamento 
tem de resultar destas, operações, por ventura do 
muito menor importancia do que era a receiar, a 
commissão vio com muita satisfação, c congra- 
lula-se por isso com a nssemblea geral, que longo 
de se ter resentido o credito deste estabelecimento, 
cada vez se acha mais solidamente garantido e 
seguro, e que o resultado das transacções em ge- 
ral deu margem para ainda depois de se ter au- 
gmentado o fundo de reserva com a quantia do 
6:6874000 rs. e de se haverem separado 15:9184988 
rs. para. fazer face ao prejuizo que possa resultar 
das dividas quo ficam por liquidar, se fazer um 
dividendo regular, e com o qual os snrs. accio- 
nistas se devem dar por” satisfeitos. 

Desta forma a commissão, em conclusão é do 
parecer que sejam approvados as contas e pro- 
posta para o dividendo na forma do relatorio, não. 
podendo deixar de propor que se consigne um 
voto de louvor á direcção: pelo zelo 6 prudencia 
com que tem cuidado da administração que lho 
foi confiada. 

Porto 12 de Janeiro de 1860. 

Visconde de Lagoaça. 
J. J. Leite Guimarães. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario, DE 
Lissoa N.º 14 DE 18 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Tabella das preparações pharmaceuticas 
que os boticarios podem vender sem depen- 
dencia de receita do facultativo. 

— Conta corrente dos donativos roce- 
bidos para soccorrer as familias necessitadas 
victimas da febre amarella, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Despachos que tiveram logar por decre- 
tos de 10 do corrente. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Moppa da entrada, existencia e preços 
dos cereaes na alfandega municipal de Lis- 
boa em 10, 14, 12 e 14 do corrente. : 

— Nota dos preços correntes dos fun- 
dos publicos da praça de Londres em 6 do 
corrente. 

— Mappa do movimento do deposito de 


vós que em sua vida lançaveis a calumnia 
á face do meu bemfeitor, não chamareis a 
infamia sobre o seu tumulo. Eu saberei im- 
pedir-vos ! 

O mancebo fez-se pallido de cólera. 

— Insolente | exclamou elle com voz es- 
trondosa. Que ousaes “dizer? Eu ' poderia 
tambem responder-vos que fostes vós que 
induzisles meu tio a entregar-se à usura, e 
que abusastes da sua propensão exagerada 
para a economia, para despertar n'elle a 
paixão do dinheiro; porém é inutil; tenho um 
profundo despreso pelas vossas perversas 
accusações ; uma vez que recusaes dizer-me 
o que quero saber, procurarei descubril-o 
sem o vosso soccorro. .. Sahie deixai-me só | 
Uma gargalhada de riso cheia de iro- 
nia e do amargura, foi a unica resposta de 
Monck. 

— Mas vós perdeis o juizo? exclamou 
Berlhold de cada vez mais admirado. Que 
é o que vos dá a audacia de escarnecer de 
mim de semelhante maneira ? Insolente, não 
ereis vós creado de meu tio, e não o sois 
meu em quanto vos demorardes n'esta casa ? 
— Eu rio-me, disse Monck com expros- 
são de triumpho e odio, rio-me da vassa 
incrivel simplicidade. Ha um testamento que 
deve ficar secreto até amanhã. Vós appros- 
saes-vos em fazer aqui de senhor e amo ; 
farieis melhor em esperar que as ultimas 
vontades do usurario fossem conhecidas. Ex- 
pulsaes Margarida, e mostraes-me a porta | 
Só o testamento póde dizer qual de nós deve 
partir, se Margarida, v0s, ou eu, ou todos 
ao mesmo tempo, Quem o póde saber? 

— Que presumpção! disse Berthold com 
despreso. Vamos, deixai-me em paz. Não 
tenho presisão de vós; cumprirei, como bem 
me. parecer, os meus deveres para com 


porém consinto : de boa vontade n'esta de- 
morá uma vez que me promelteis nona 


= Eu -ajudar-vos? exclamou Monck 
Nunço! Vós não sabereis nada. Não, não, 


meu tio, - a 
[Continta] 


109) Ng 


* vinhos é aguardente no mez de Dezembro, 
remeltido pela alfandega ddporto. 


— Annuncio dei  Aubquergi 
patacho. portuguez a Es a 
om pará o Rio G 
do Sul, conseguin E) Ei pblação; salvar 


guia vingem de Li 


na Jancha do mesmo navio, que depois en-|n 


trou na Bahia a 22 de Novembro: 

- — Resolução n.º 184 da commissão-das. 
pautas -no processo de contestação. oceorrida 
na-alfandega de Lisboa com, Antonio José 
Sampaio. relativo a'400 espeques. T 


INTERIÓR. 


| LISBOA 48 DE JANEIRO. 
(Corrasp. «partic.: do; Commercio do Porto) 


Os babitantes da capital estão: felizmen= 
te livres da | emio, que os ameaçou, é 
que tantos receios incutiu. Segundo o bole- 
tim sánitario, até hontem não tinba havido 
novidade nem no lazareto nem ho quadro 
das quarentenas. 'O guarda do suade que foi 
atacado apresenta grandes melhoras. Conli- 
núa a ser queimada a carga susceptivel da 
galera. 


sido salva por.um navio inglez a ipfeliz Lri- 
pulação e:passageiros. do briguo «Martannay 
é hoje desgraçadamente desmentido. Por 
uma carta de Aveiro, sabe-se que na praia 
d'aquelle porto appareceram cinco cadayeres, 
um dos goes se assevera ser o do capitão do 
brigue navfrogado, pois que foi recanhivoi- 
do por uma pessoa d'Oyar que declarou.ser 
o, da, corajoso e infeliz maritimo, bem, co- 
mo por tres anneis que: habitualmente usa- 
va. Os outros 
que serão de marinheiros do brigue. 

SS. MM. e SS, AA. já regressaram é 
copitul, da caçada a que linhambido na 


lngon d'Albutfeira. 13 


- Ha aqui notícias de Ponta Delgada [Açó- 
res) até 7 do corrente. 1 SAR 

No archipelago açoriano tem havido mai- 
to mau lempo, causando bastantes estragos, 
especialmente nos laranjães. D, 

A barca portugueza «Joven Fayalonso», 
foi obrigada no porto da Horta -a cortar os 
mastros grande e de prôa, por: um tufao ne- 
pentino Ea sobre ella cahiu.., 


No mesmo. porto da Horta incendiqu-so| 


nogalera americana «Venice», na noite de 
42 paro 43, não podendo atalhar-se O it- 
cendio: a galera correu pelo miar fóra. 
Chegou. 4, Horta o patacho «Hortense», 
procedente de Bristol. Este navio: sofipeu- bm 
temporal na nvite de 6 para 7 de Dezem 
"ro, é durânte elle cahiu ao mar ym mDari- 
nheiro poriuguez, por note. João de Deus, 
filho de Setubal, o sb | 
As aleições no distrito do S.Miguel 
devem. ter logar ho dia 5 do Fevereiro. 
Segundo se lê ho «Açoriano Qriental; 
em Ponta Delgada houve. uma reunião. 
eleitores, e nella foram votados para: can- 
didatos a deputados: os snrs. visconde de 
Porto Carrero e Pedro Jacome Correia; o 


uatro cadaveres prosume-se| | 


e|trário. Seria 0 maior 


O COMMERCIO DO PORTO 


IMUR 


Wit 


————— ——— 
q estado , que o chefe da re 
“que fossem aproveitadas! 


a4, destinadas a servi ; 
b 1 construir ni al da 
jor curiosidade mandárlhe pô 
, com inscripi pI 
nen jotavol aquellaapparição, 
giisa Alguns curiosos tem concorrido 
a admirur-esta novidade, levando fragmen- 
los para; memoria. pj 1 
mM dona ostiveram hontam a47ha 
47h pros coupons a 46 “a 46%; divida 
differida, 34 a 34 “4. As acções do Banco 
de Portugal estiveram por 5598 a 5558 reis. 


cir- 


po 0a Tre ONA 
PEZO DA REGOA 47. DE JANEIRO. 
(Gorrusp. parta) + ly 18 
E" tompo “de” tomarmos apena, para 
"vos! molitiar algumas"cousas dé “interesse 
publico; “oque não temos feito “até: aqui 
Ei muitos trabalhos 'em“que'nos' tam itra- 
ido envolto diversas cousas. 

* Estão os provadoros da-lavoura e-com- 
mercio procedendo: ás provas dos vinhos-do 
Douro; & goralmente afirmam estes que ns 
qualidades são muito: infériores ás do pre- 


- cs AVêrito dino 0000 ? W 
O lisongeiro boato quo corfeu de Ler|' 


Tem-se provado duas mil-e' tantas 'amos- 
tras: drê-se que o córte será grande e que 
hão ficarão, approvadas pará &xportação mais 
J612:000 pipis: Veremos, porém, se assim 
dcontece. | s ul 

“O amino vai bastante infegular: não tem 
appárecido aquelas gendas, que 'nos' outros 
annos servem para cuntor as/seivas ; virão 
depois sida já façam mal aos vegetãos. 
A temperatura é imprópria: da estação : do! 
ordinário é de primavera. € 
Principin-so u nzer o azeite, e já se 
farejam há muito às oliveiras: n/ esencez é 
geral''e melhor se conhecerá ainda no fim 
da colheita. 4 
"Bá falta de boa aguardente e os vinhos 
de consumo são procurados , attingindo: d 
preço de 504000 reis. 

As precisões , 6 a miseria cada vezso 
tnanifestâm mais. E” raro vêr,- como em ou- 
tros annos, fázer grangeio extraordinario : 
não se.levantam calços, não se lançam mer 
gulhias, é os lavradures procuram por toda 
n parte dinheiros à juros, quedifficilmente 
e. poucos alcançam. ) is] 

- Os trabalhos publicos caminham cotho 
o estnção o permitte::'a chuva entorpecesos; 
&, pela tmesnia [órma, a pequenez dos dias 
Isso hão obstânto há dinheiro, “mas  vereis 
que logo que' chegue n boa estação do tra- 
balho faltarão os recursos, como sempre ; 
pois se aproxima o fim do anno: econo- 
nico: SD SDO eia “rh cable ap) 
Louvores a Deus, que já o fioelucirico 


está a duas leguas de Villa Real. Disseram- 
nos, porém, que ainda Er chegou a Ama- 
rante. Falloy-so quo na, Regoa não ha 


estação 4; mas creio, Que 80 : 
. dos contrasensos não 
[o ago Ce ) 

em-se fechado n'óstá villa algumas la= 
jas de negócio, o que indica o estado de 


emquanto aos outros dois deputados não se 


as do 


Novembro e 

xas grandes 75:97. 

Nos, mesmos mezes 
tinhasido: 
1857 


1858 


9 foi de cai- 


dos annos anteriores 


ho;25D 
af pois, que no ando passado esto 
ramo de -commereio foi muilo mais prospero 


que nos annos precedentes. : 
Continua a fallar-se no crimo dese. 
Derto em Rio Secco, Parece incrivel que à 
polícia até hoje não tenha, ainda ao, menos 
sabido quem era a rapariga assassinada | 
mos O caso 6 que dizem quo não lem des- 
curado das suas pesquizas. que, infolizmen* 
te tem alé hojo sida infrucliferas, Ainda ha 
poucos dias se, pensou estar descuberto o 
vesligio que devia conduzir a polícia á ori- 
gem deste mysterioso crime; mas, por fini 
nada se alcançou. E E 
pocos esperam com anviedade que so 
Jovante O yéo mysterioso que encobre estê 
tão nefando acontecimento. 4 
Continuam a correr os boatos, de que 
já fallamos, ácerca da substituição do s dh 


governador civil de Lisboa. Já vimos em 
dois -jornaes-que-se diz ser o snr. conde de 
Louzô, governador civil de Vianna, que virá 
oceupar » lugar do snt. Alberto de Moráes; 
nós porém ainda não ouvimps indicar tal 
nome, e até nos dizem que na estação com- 
petente nada ba ainda rosolvido a este res- 
peito. Tambem correm boatos fcerca d'ou- 
tros governos civis do reino; que julgamos 
infundados e por isso aqui os não repeti- 
mos. 7 

A mania suicidia continua a manifestar- 
se na capital. Pelas 3 horas da tarde de 
hontem tentou suicidar-se um individuo ali- 
rando-se da muralha que deita do largoido 
S6 para o bico de Santo Antônio dá Sé. Não 
alleceu logo, e foi transportado para à hos- 
pital -do S, José. q 

Era um mancebo d'uns vinte é tantos 
anos que declarou ser offici dê pedreiro, 
e haver tentado contra a existência, porque 
tendo na sua companhia sua mãi e tma 


he faltava trabalho. 


Foi condecorado com à grã-ortiz da or 
“dem de 8. Thingo da fspada 'o' snr.-Anto- 
nio d'Azovedo Mello é Carvalho, vconst- 3 
Up “Jem uma -óbaminé da casa d'aquelle sur. ; foi 
maior o susto quo o prejuizo; no emtanto)' 


lhéiro do supremo tribunal de justica. - 
Segundo só lê n'u dor ! 
uma escavação que se está fúzendo no Ar- 


senal da Marinha, para assentar o alicorce 


da nova officita de serrar, quo alli so Bstá 
construindo, tem-se encontrado enterrádos 
alguns paus du carvalho, do ] 
tura do cinco à seis metros de profúndida= 
de, e abaixo da sapata das anhigas covas 
dos dos serradores, que existiam. na lui 
Tugar.. Não hã memoria alguna que dé de 

nhecer o tompo em q 
fossem alli colocados, 6 a julgar-se pelo 
pr que tinha de a ido 

pó 


havia em tal local, póde dizor-se que as r 
eridas madeiras jazertm mais de cam an- 
nos enterradas. R' para notar, porém, que 
em tão largo periodo as madeiras esteja 


q as não podia agora susténtar, porque 


e Hoje, em 


miseria do Doro, que se assim continúa 
To is: que seus labo-| 


As everam-n o pinci= 
palimente dos altos, apresentam um aspecto 
que promete pouto a -respeito da ausencia 
da molestia. E certo quo as- precauções à 
respeito do enxofre são muitas, e só às não 
foz quem não tem alguns meios para adian- 
tar. o am ) 

Apesor, todavia, - d'este estado do das- 
graça , os jornaos dos operarios são carissi- 
mos; e crê-so qui 'ns podas, que por fulla 
de meios se ivão deixando: para a ultima 
hora, farão subir aquollos' excessivalnente 
(quando se tornarem indisponsaveis. 

Vão reunir-se brevemente às camaras e 
o Douro espera attento quo elias o consi- 
derem é provejaim do remedio os seus ma- 
les. vagas ob 


os q vid 


"0 nr, Afonso Botelho declarou aos 
selis dífiigos que ia mandar ds camaras mu= 
nicipaes, 'a fim de as ouvir, um projecto de 
Ibi que elaborára a rospeito do Douro, Per- 
tende que "depois do exame que ellas fize- 
rem inandem á Regoa seus representantes, 
à fim de se discúlir o mesmo projécto an- 
fes do ser presente ds tortos. a 
Confiámos que o ilustre lavrador e as 
camaras não so. pouparão. .p. esforços para 
nos melhorar: o governo lambein não pódo 
esquecer esto momentoso assumpto. j 
No dia 14 vrganisou-so aqui a 'commis- 
são de recenseamento. O juiz de direito e 
dois oscrivães do civel e dous da adminis- 
tração “do concelho, e um proprietario e 


presidonto-da camara, que foi  approvada , 
tão; obstânte, por grande numero de pro- 
prietarios maiores: contribuintes. Doe atos 
dos“uinda o que se passou coin a questão 
eloitoral$:0s/ excessos do poder deixaram: as 
cousas em um) estado violento, que só aca- 
bará quando sejam. temovidos Os auctorns 
d'elles dos Iugaves que 'occupam. 

Em “consequencia das chuvas está co 
borta “a fonte d'esta terra, “e por isso a agua 
que se bebe'— que nem Sei d'onde vem — 
é-amarellada e turba que causa tedio, Quan- 
do pensatá a camara em; nos dar uma fop= 
te? Quando pensará em nos dar uia illa- 
minação?) us é ' 

= Houve aqui um sinistro há bastante 
tempo em casavdo honrado eidadão o snr. 
Henrique da Silva Avellar. Pegou-se 0: fogo 


úbservamos a actividade: e promplidão com 
que os habitantes «da villa corriam a valer 
ao incendio. O snr. Villar, agente da com- 
panhia: onde a: casa está segura, igualmente 


paiz, em al-|appareceu logo, prestando-se a tudo o que 


fosse nondugente a evitar maior “prejuizo. 
Tronxemos osta facto antigo para perguntar 
é camara quando teremos uma homba?::, 


- Temos a lamentar iouitas desgraças acoh= 
ue aquelles E tecidas no Douro «de gente -e- mercadorias ; 


há seis dias quebrou um barco ,- que con- 
duzia vinhodo sur: Camillo. abra 

|! Gonsta-nos que osiárraes do Douro per= 
tendem “associar-se-e pedir do governo que 
d'entro jollos escolha um maioral,.a quesge 
Isubordinem ; e velo: pelos seus interesses, 


“se 'poblico , a recomendação não será des- 


reria| salvação da alma, pois que não hávia já 
o, resolveu, o con-|esperanço de lhe salvar a vida. sl a 
"Ao ministro de Deus. que o ouviu de 


dra rem 


outro: lojista:, combateram a proposta doj” 


lhorar a construcção de seus barcos e mes- 
mo apurar a práctica dos arroes, geralmente 
desprovidos de conhecimentos —se tudo isto 
é assim , sería, desarruzoado que na Regos 
se estabelecosse uma: eschola: destinada ao 
ensino lhoorico de instrucção do barcos, e 
navegação no Douro, exigindo-se ao mesmo! 
tempo, para dar a qualquer uma carta de 
Arraes alem «da: lheoria certos anhos do prá- 
ctica? Serfa bom que-se pensasse n'isso? 

Como “as“Consas estão, qualquer 'se ar. 
voraem: arraés., e ahi vão asividas e Os 
havores de muitos-confiados a «quem: o nã: 
mereces i rial & 

“Temos * noDouro excellentesarrpes 7 

homens muito praticos mas há outros que 
não merecem tal nome: 

EEN 
T EUÇIRUp == ANE 577 
NOTÍCIARIO. 
4 to ' atras birrros eNTHham 

» Megresso; = A tropa que: ficara ima 

Povoa de Varzim, por motivo dos aconteci- 
mentos do “dia 1.º do corrente, já regressou 
esta cidade. o vs tas o am 

Eua de Sacaes. — Já em tempo 
lembramos a necessidade urgentissima dese 
concertar a tua de Sacaes, que ha muito se 
acha” intransitável. q bnts E 
» 0 mosso collega do-«Porto e Carta» fal. 
lando: hontem dorestado em; que a dita rua 
ser achaitdip : val cfonlianto cima des a 

« Esta rua! que é e principal communi- 
cação do Campo Grande e Bomfim ete; para 
a rua 29 de Sbtombro, e Campanhã, está 
absolutamente intransitavel, até para caval- 
los. ' h á 

Para a conducção “dos cadaveres que 
vão das partes do Bomfim e Campo Gran- 
ilê para o cemitério do Repouzo, é mister 
dar grande volta: 
= Esperamos quo n exc:PA camara: reco- 
hiiecerá “a urgente necessidade, que ha, de 
se concertar quanto antes agaella rua.» 

Confinmos ique:, sendo tanto no interes- 


httendida. vbón 

Posse. — Ante-hontem tomou posse 
32.% vara criminal desta cidado o snr. An- 
nio- Emilio Corrêa de Sá Brandão + 
As ceroulas d'uúm: mendigo. — 
, os Índos da Aguardento morava um 
mendigo, que ja só. Adoeceu ultima- 
mentg, e un visinho é que, por caridade ; 
lhe servia de enfermeiro, 0) 


gr 


Ibe'administraros soceorros espirituaes, para 


coiifissão, disse o mendigo que desejava sar 
enterrado com as ceroulas que: linha vesti- 
das, e lbe pedia assim 6" recommiondasse 
gquelle que lhe sorvia de enfermeiro, 

"O padre promelteu e cumpri 


hoou a cu dade dO VISIT Dr Ti Oto, 
que: mal o mendigo expiron, foi-se-lha ds 
coroulas, e, examinando-as, reconheceu que 
tinham dinheiro meltido em volta do cós = 
b, destozendo-o, verificou ser na importan- 
cia de 308000 reis. a , ' 

Uma visinha abelbuda e metediça en- 
tron na casa quando o explorador dus ce- 
roulas contava o dinhoiro, e este surprelien- 
dido assim em flagrante, viu-se forçado a 
dar 4880015. à “visínha: para que esta guar- 
dasse o segredo. Porém a mulher, 'ou por- 
que nchou pequena a esportula, ou porque 
não pôde vencer o defeito commuim no seu 
sexo, começou logo a tagarellar sobre'o fa- 
cló quo  successivnmente foi segredando' n 
todas as suas conhecidas, e do boca em boca 
foi o conto augmentando nas proporções, de 
sorte que já só faz montar o achado a cen- 
tos de mil reis. a é 

O mendigo 'enterrou-so ante-hontem com 
as ceroulas, mas sem 'o dinheiro que con- 
tinham. O que'se seguirá não o sabémos 
BUS: aham f Í 

rEheatito. — Hontem.deu a companhia 
[hespanhola, em beneficio dos coristas, “a pri- 
meira representação da zarzuella«O marquez 
de Caravaca,» que agradou. e foi aploudida. 
Tem linda musica e é muito chistosa. 

Houve muito regular: concorrenciay 

Producção vinicula. — No annodde 
1859 houve no districto de Goimbra a se- 
guinto producção de vinho, nguardento e 
geropiga. 5] ç o 
Vinho — 74:886 almudes. Os concellios 
de maior produeção foram na ordem des- 


gueira; ecos de menor produeção foram na 
ardem ascendente, Miranda, Penelia' 0 Pam- 
pilhosa, No coneelho de Mira não houve 
nada. 1 DAR 
Aguardente — 4:010 almudes. “O conce- 
lho:de Coimbra foi o mais productivo, e o 
menor foi o da Figueira; + 0» 
Gerapiga— 86 almudes. 
Muda sem mudança. — No corres- 
pondehcia: de Lisboa, do «Beco Popular», re- 
fereso o seguinte caso dps ano, 

14 Conta=so aquique um:dos nossos'mais 
avaliados literatos teve: o infortunio deter 
por visinhos, desdeo principio d'este anno, 
dois ferreiros quo martelavamnouto e d 
sem-que permillissem ao nosso dramaturgi 
o escrever duas linhas sequer: | 
va No dia 4 d'este mez, este ultimo hão 
podendo já supportor-a--bulhav infernal 'da 
bigorna-e' do'malho, resolyew mudar de casa; 
mas não tendo podido encontrar outra tão 
boao tão barata como aquolla em que ha- 
bitava, mandou-chamar os forreiros” e per- 


(o 


guntou=lhes' quanto! queriam para se mu-|. 


darem. Cada um d'elles exigiu 42 libras, 
o negocio concluiu-se, sacando 6'nosso lit- 
ternto sobro o snr.:D. Pedro do Rio, por 
conta d'uma nova produoção 'á qual julgou 
apropriado adequar o titulo de «Homens de 
Ferro». No dia seguinte esperava o lilterato 
que o barulho tivesse cessalo; mas qual 
não foi a sua adiniração' quando sentiu as 
marteladas: da costume, logo: que abriuos 
ulhos! Expediu immodiatamente um creada 


sendo ao mesmo Lempo uma fonto práctica para saber a razão porque os feegiros não] 

para informações Abuanto ao rio Douro. [tinham cumprido o tractado aj dbz Não 
Se este, ja é « ore: pedgri nave-|lurdou quo estesregre; dize - 

gados du farZ;'e di ta 4 Ta exelgnida no À c: E uq 

tracção pá bo is va oso e os ferpeiros mand q x. st q - 

nossa éxpoi 58) a sua navegação É dif-ipriram o seu acta; elles m Se, 

ficil; e, Coub me dizem, sera possivel se ne posa de a EE vá do lado 


» 80 — Francisco José Gonçalves Pereis 
“tra Pinto, que fôrkeserivao a tabelião do 
juizo do direito da comarca de “ati, PI. 


Como o nal era-de morte, trocaram de 1 


cendente, Cantanhede, 'Tabos, Coimbra e Fi-[É 


Jordem do direetor.geral dus;postas dos. Estados 


direito mudou-se para a loja do que morava 

do lado esquerdo, e vice-versa, mas no en- 

tretanto elles mudaram-se, & foi esse o ajuste.» 
Pitas qu Ca ram-sEa FALE 

Despachos judiciaes.— Por decre-/ 

tos dos mezes' de Novembro e Dezenbro 0l-| 


timos liveram logar os séguintos despachos]. 


judiciaes : 

—, Novembro 23 — 3 
Azevedo, provido! 
juizo de paz'do dist “Shcrumenito na 
cidnde de Lisboa, vago por faltecimento é 
Josó Pedro Sebiappa de Azevedo. : 


vido a titúlo de compénsação, no offi 
escrivão e tabellio do juizo de di 
omara de Alijó, vago por falfeci 
Jeronymo Alves Moreira R 

Dezembro 28 — Jero 


nó ófficio de es 


districto do Sabugal 
titujo vago pela exonerá 
siano' Maximino 
Mais. — Por decretos dos mgezes de 
Dezémbro ultimo & Janeiro corrente tiveram 


mares do mesnio 
ç edida' a Cas- 
da Silva Azevedo. 


libordade de vos 


iro, e queremos 
ganhal-o na confortai ade dos nossos com- 
promissos. Se os assignantes nos mandarem 
dirigir o jornal. por outro correio, obedecere- 


mos, aq sem mandado, mos , sem. jsso, Gonli- 
nusremos a envial-o ao destino que nos. foi 
indicado. CS ant se 


»"'Se quereis destruir 'os numeros do nosso 


+ i 
“doilolitado o 


tado 


) ssaim' sér colocados! no poderem 
Washington, “ou 'atér'que o povo recobre" o 
seu direito “de transportar as suas cartas) eos 
seus jornaes sem anthorisação! 'dorgoverno, 
Ségii"b vósso caminho cheio de baixeza, que 
eu pérmaniecerei fiel á liberdade humana e 'á 
protecção dos direitos naluraes: 

Co ti crivo Sggveamo friera, 
 Hôrate Greeley.» 


im O maior exito 
aniões que em nada se finrecem 
dos Tom-Pouce,' nem “aos Colibri, nem ads 


tambeth lugar Os seguintes despachos” passa-| outros phenomenos, da mesma! espevie: 
dos pelo inloldio E É atoa contrário, são dir tadores e possueih uma 
ê vasta intelligentia. 0 boo rioo obraina 


gemmbro 10 — Candido António Xavier, 
domittido do logar de escrivão do juizo de 
direito da comarca de S. Thom 


ter partido para o sea destino, | 


| por não|Com pequena differ 


eiros 'rduxinoes. Tem, 
ta, “a mésma estatura, 
a mesma viveza nos ólhos, é róstos quasi 


uns “vertl 


Dezembro 27 — José Paes de Vascon-| parecidos, de maneira que se poderiam têr 
cellos, nomeado escrivão do juizo da direito | Como rm comquanto se -rauhissem por 
da comarca de S. Thomé. acaso. Um d'elles se' chama Piccolo, conta 

Janeiro 10 — Athanasio José Vera Cruz, 25 mus» 


exonerado pelo haver requerido, do, logar Ea 


de escrivão da camara municipal e da, admi- 
nistração do concelho da ilha Braya, na 
provincia de" Gabo Verde. é ai 
“ Janeiro 11 — Ignacio de Oliveira Pinto 
Perpétuo, demitido pelo inver requerido, 
do posto de quartel mestre do batalhão de 
artilherih Ua provincia de Cabo etdé. Ê 
Parece inacereditavel, — Lê-se 


Vienna, 'O segundo, 
lema mesma“idade 
póllegadas do! menos. 
'0 muis joven tem: 49 
Sbungaro. Ha!7 annos 


os e 30 polegada 


[diria ngêta m mintatira estão júritos, 


M LY0M, | teni exercido u talento 'para-O canto 
nas “Principaes des da Europa: EmPariz 


á 
fo 
b 


-s 


a! eltido; com um frio de 5 a 
6 grãos, é atacada uma febre 


arDa- 


“melti 


entava, contra q pesdr da. dfpçra FA, O 
Na 


nidodo de lhe conservarem os pés 
na gua Via, pra mapeia > 
O pm ga mãi foram presos, 
liz criança foi, conduzida, para O hospj 

As brochuras, — O. «Jornal do Ha- 
vre» do 6 diz: 4º algo eniaeeh 
o 40 A extracção da. brochura, p. «Papa e 
o Congresso». continúa, em. proporções, yer- 
dadeiramente extragrdinarias, > wrote ol 

Hontem, ás cinco horas, a imprensa 
de mr. Didortinha já-formecido cento e dez] 
mil exemplares á livraria Dentu, e os, pré- 
Jos, não descançavam. -Apezar da reprodue- 
gio nos jornães, em todas as lingoas, n co- 
riosidade. publica não se fatiga, à por fardos 
gue são expedidos para as provincia, e es- 
trangeiro, 


os 


partes, it ; TF t ; 
Citam-se entre as mais dignas de atten- 
ção :., hi A Mist 
Awda uma, palavra sobre o Papa e q 
Congresso, pelo visconde Luiz Dago ; «O :Papa 
temporal, e a Nacionalidade | de alia, por 
mr. Arnaud do PArige ; 
o Congresso e Roma e o 
[PORAAND., ddgi6, 0] om sossliom giagivo 
Liberdade republicanas — Por 


mgvesso, por um 


+Unidos, todos os escriptos incendiarios; (isto 6, 
contrarios á escravidão), podem ser, appre-= 
bendidos - pelos directores. dos: correios nos 
Estados onde ha escravatura. Um director 
descorreio,-no Estado de Virginia, recusou 
remeltor as folhas do; «New-York: Tribune» 
aos assignantes; 6 dirigiu à redacção a; se=. 
guintestonntar srpiosmy tm ctio]  sssirag 

+ «v Administração da posta de Lynchburg; 
2 -de Dezembro... pos q cio 4 total 

105 4 Senhor: — Tenho «a honra de - vos: 


o «Tribunoy, porquei julgo «que esta folha 
está comprehendida-no numero dos escriptos 
incendiarios; cuja circulação: é contraria ds 
leissdo paiz..o 4 segurança da sociedade. 
Dignai-vos, pois, cessar a sua, remessa.|. 
pt ei » Sou, ete;' 


clear ante 
0] 


informar, que d'ora em diante não distribuirei |, 


râm-se n'um dos'principnes hoteis) o 
jam apenas escrópulos de 


BETE 0 Velo do "PE aro 
não a excepção. era a falta de'ho 
robidnde entre os Bltos' funteio- 


roubos que se faziam, 
à nes: « Roubam os meus mastros, 
as minhas vellas, cordas o a minha estopa. 


bem' 08 meus návios e canhonceiras, Sn po- 
dessem levar tudo sem: serem: descobertos; » 


à “ho 0 imperador actual vsiy mais longe, do 


que seu paí no -caminhodas' reformas; 850 
ulvimo processoré um-grande - golpes contra 
a corrupção dos emprégados-do ifáperio das 
iRúsgias. 2035) CHEÊ azmerntanassl 

1 Progrésto. —0-icabostelegrophico 
marilimo, “queliga Singapore aBalavia foi, 


“| felizimeênto, “colocado a 19do maz «ultimo, 
2 pelos batieo a Fo «Baiana»; ajudado;po- 


ja frágata hollandeza «a vapor «Merapipeo 

Espera-so em: “Aden osfia que dexa ser 
posto entre -a'oxtremidado; metedional «ida 
peninsula arabica e Kurrachee. Quandoses- 
taroperação estiver concluia,. osvantipodas 
ficarão á distancia de 40 minutos uns dos 
outros. à : . y 
«+55 Estão já promptas 30 milhas de qgami- 
nho de ferro do porto de Kurrachee para o 
interior. E] ) 

.O caminho de ferro do Scinde tem já 
um terço quasi prompto para;ser entregue á 
circulação, 
| Ra! 


—— meme 


TRIBUNAL: RELAÇÃO. 


sessão DE 18Di) JANEINOS 
gras uy pipi 
: DISTRIBUIÇÃO DE CAUS 
+ Epa 4 " 4 
-Appellações, eiveis, 


Ea! sesta eo mam rá 
É 'ovoa de; Lanhoso, Bento José, Fer 
invenfario Ra José Rérhanitbs g'md er 
aredes, escrivão Bandeira. o í 
Porto! 'ArMisericordia! id'esfá cidade -— Contra 
D.; Amelia Augustin: Barbosa, Albuquerque Soabra 
e marido Juiz Aguilar, escrivão Cabral, 
- Porto. Maria Josquina dos ,Santos + Contra 
Praneisco Jósé Gomes (Valente e múlher=Juiz Ma- 
chado, escrivão Silva: Pereira, o! 


“Agipravos de instrumento, - 
Coimbra. José-Coelho: da Silva=!Contra o M. 
P.—Juiz Paredes, escrivão Silva Perei , 


Gêa.; Manoel Coelho, Di de a 


nio de 
jo Albuquor- 


Gouvêa e Cuni uiz Aguilar, 
que. + E 
é que + Ene t + 4 Cu vom gt 
JULGAMENTO DE“CÁUSAS ASSIGNADAS-PARA 
bo sem ep epr-auoll ceimesigo emita 
p JO DIA 35 DE JANEIRO, o 
Aggravos de instrumento. 
Penafel, José da focha | 
Contra o M. P. - “+ 
Lamego. 
8 Outros. 


y 
e dutros, = 
ol ag 


e 

RUA 

O M. P.—Contra/ Lauriano Moreira 
f indi 


ço ma d qNSdr 
O abaixo assignado agradece, pon esto 


-“Imeio; àos eleitores dos circulos(e - Monte- 


» RB: Glass. » 


Mór-o-Velho, “no distrieto-de- Coimbra;-e de 
Sinfães, no distriçto de Vizeu, à honra que 


OsJadrões, “altos: e baixos, roubaram tam-, 


0 /GOMMERCIO DO PORTO. a 


Messi e = —= 
AE RA E JavA-So CO Ei mp que à pedido pigo 85! fava intrin= FREIRE possa tirar-lh'os arde-| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
a o egeri oh cbr Epi later DA Aus lc, qe im Eu cai EU Ei 4 has qui fito rem Ap Pehoga- REINO. p 
to |bil ra/s0 aria à pro- ros ou-se em a sen departamentos frangezes, jreo q Es 
mn a ncia avintrocção ' das eslipulações d conti enminho parala pa da arijaéria RN Eb aa “o O oi Ulireit ns t TISDOA; 17 DE data 


cero reconhecimento. tmiactado “de vi Eranco; on edu a -|ilheria, de, panpha o, Pete: SA feed? RR Mie po ENTRADAS. 


ta . e 5 y 
lo de, Monte-)ríchy 200 1 Jnossas, perdas em. 30 idos e, morto: Cm 1815 ma gbhea assa e 
rés Apr noea ones o. sido pot ge Ra sa Pic ve, Ler; Side pio, conside) ara Bi o, Um gorda, firnstbrnas dosgrandes|  MORLAIX.—Escuna russiana Eduard, Instro. 
-|Févol 


é-nma localidade de patrícios -e -visinhos ;| ns: negociações: para estabelecer o" aecordo | vel, Lanto Helo empenha 19,9 posta na do os, do grandes guerras, de gran- val A «Palhabolo, americano 
ines E: q seiroulo de Siifães, deseja ello sa-jontro a Françne cai Tnglatereaço nao PRA fesa,. das, RoRDeR, comp pel «grande nú! m ohquistas, e comprebendeu que dayia MIGUEL.— Patacho Paful, milho. 

E RA por isso que lb” Eanesbot any ilolinns, começaram: em Agosto ultimo ro que, tomon parte na E Beni asilo £ ERR elever os direitos ini GLASGOW. 
rio pode nó “óxercicio dás Aicdá ções conde” Walewski interrompeu estas megociar Ô goneral Prim portou-se é com todo o xa-| O author do folheto. Moqa o) que s0- su NATAL 
do VonesantáRta da nação, cao -|ções, offerecendo a sua demissão, que “lhp ir e e mo rar ds Dir 6 bre tudo | no se! lho “attri a intenção Mato Sonda An Victoria, vinho. 
“videncias) que cellassexigirem. E não) foi concedida, ! cônseguindo "que o im, )orig, &, O!-|que, não teve, 8; que, primeira que tudos O Vapor! Auto Droganiza. a 
“o O abaixo assigriado: deseja. reg dor desse o seu assentimento á Nota 1 t «|que; quer é salvar a authoridade espiritual 1 1 
é eslima o Ro com que os eleitóres?'e la Setembro, em que so, qu & custa da aulhoridade pers | RMBARCAÇÕES SutrDAS: 
a população circulo d) e-Mór o | om alianos a receber, os seus antigos so *DeiRestitair: à Romania “ad “papa”, “diz, 
Pt, me alado us pio sistado m' troca de. concessões liberaes «pro. N 


[pe o menino qu dae uierevol gotpo | FARM va E 


por inglez' Vastuvda Gama: 
rigue .iuglez Harcount; trigo. 


oP em 


d tores e da R 5 a ;. |no poder moral'do catholicisho ; seria um! VIGO! =Vapor inglez Tagus. , 
ao pe Si ra gi “PAPA E O CONGRESSO: qo 01 | desgstro, não um triumphos» o PORTO—Hiato, Heroismo; renrviã. o 
do ios PR ay o ter m|ley | oi CARTA A UM CATHOLICO 5) dv - Permilli-me que, não mo fio; desrobho S. ANTONIO. —Hiate Flor do Guadiana, cereaes, 


s 'são às Febird E 
mil 


e PORTO. —Rasça Sebaslopol, azej 
E o O aba! dssigh ando | nistron, e oir X 


al goes ç a | abobia|S alo; mecorda-me (muito uma; certa politica) ponTiNÃO. -Miate Divina Providencia, árioz. 
cumstanciás | dificeis, o districto de izeu, aon- tbm a missão de as ren ——+— |de: outro tempo : tambem, Napoleão «dizia ;|-)LIVERPOOI, —Brigue Cordeolidade, aztite, 

de, passados doze | Pres Ao ora se lhe e segundo a declaração quasi official do « divas ri aim 4 | O poder temporal é pararo papa-um ves - PORTO colarca Feia, ERA E 
unha, E deixou uma memória 'hôn-|ning Posth, e mesmo hã, presença ia vo Avmiquidado dos meios, está' em torva, que não deixa consagrar-se á-salvação TERRA NOVA HAgOS a ado: min 
é fórá do duvida “que. deram em resultado/monincom orhbsundo. dos: p: das, almas que perigam, »B, bem sabido, é À oil (a e Ya 
Hr NTE »agh qUR. o! | opês nyatool o, perfeito accordo as os dous paizes, ai Vejamos  quaessão :: o que fez para tirar no papa aquello estorvo. i 


cordo que d Osprimeiro é -o/ grande meio. revolgeid-). 'O vosso felso. z6lo não. consegue enco- CTT TORTO 
ão om, eeipd do de É ade EM bo O facto consummado. soe |brir o verdadeiro fim aque vos: propondes: PORTO, 19 DE JANEIRO. 
para: di da é o Esté quando she eu Enki sprévisto tejesse fim eilio aqui em: Es pira 7 bh ' 
cad a entrelos dous or nos, - 80 0) re uando ci ei llenção e; ontinua "este dia não entrou nem sa iu, em arcação 
295. dy Pr a nahcia, sub uma forma: quasi oficial, om EEE: sôbre a! hn dio ir Aldo AA EA deir alguma. : 


gão db'lord Palmerstons + savam olirar e 0, ard 

"Todaca! “imprensa eslrangeira se aoúph a ! y 
a “carta que o imperador Nápoleão “dirigiu |pois os factos consu: 
ao Papa, é: pretende demonstrar que 'entrejo folheto. 


gida“a calun niar O rev.º paroghb encom- 
ond e - Fins do To a id Ber-|j 
nardo, d6s IR ss To Té presente hma re- 


FER 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
A RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


dos que EM 
im de invocar de- “P A 
Hoje invagasos) 


mo pai ENTRADOS, 
ae ão, dos pesgeiianas engiada Ro a or ellaste a: brochura «O Papa eo pci, “o Porém, é sabido factos se! PORTO, 20. DE JANEIRO. 

OpsiRelO ARSis MAIS AG k FR m.-|Baº identidade: de; vistas. + consummaram,, que, mãos, trabalharam, nel METAES. 0/1 cu doyos  |9 de Janeiro — Em dote o Brisk, cap, Pitlock, 
aqua gorrespondencia uma per pita EA “Entre uma evoutralha a notável: dia les,-quo Em no enviados á Romania, |Tecás de-S$000-a prata... 1. TA9BO “88000 |g rea Bo Aertgá Le Nikra;! copo 4% * 
Blitis POL ÍSSO,EORO A os inserir io iseo Eólica de que a carta: pede:sómente-no Papa | quaes ft é e por quem/Ôntas hespanholas=a ouro... 158200 158300 de Shields” para Lisboa: ira 
)Berodico- estas durs lia OS» Audnta oca ir smrifieto das Legações revoltadas, é a bro-|foram po E Scarlett Bite AReRiçAnad TR QUEA) AMBO0D,vA4B20O |g » — Rm Deal, o branz, cap. Nordsrom, 
mação , para que.o publico fique, por umaia, Testrinj ] E q 7 oberanpa Apa ARO oii de Londres para Lisboa. 

ez sabedor de que debaixo da capa do ano-|CAUFa própio gh Do so as atfis tn E dere dia dA E st este respeito ;JOiiro eercvado-a u 18080 18990 |g >» -=Bih Bristol, o Cassandra, cap. **, 
E s tra pra a chlúmnia, é) seu territorio man a, Santa o ama ido o beto Ea muito bem; mas pie optei Roso oe o RS + Cap. *1*, 
tg | É í razileiras — o NERO E “=” 

“pe be balho fara detedido o) AS  môtícias “de Vienna é de Ber-limportaya-lhe. callal-o.., isa a DO O oflonnssdons mm Nexgport, o Tolegraph, eopi *? 

e Mo sutbaiciágic. A lin, dizem que a Austria, em consequencia |O anthor, comtudo, excede todos Qi E Data oa ana “Elos 126 - 8. 1Rork, para Lisboa. 
Es 'Joã ão od pa di do accordo restabelecido entre a França e a mites para oppôr á authoridade do papa .Q|Cinco francos—a ouro. g8so 6900 9 ka EA nO Ra Douro, cap. 
E di 18 Ja avidá 860. » | Inglaterra, omprega esforços para se aproxi-|que olrevidamente chama geuporidade do à 7 >» — Em, Londres, o Alarm, cap. Tucker, 

"Louzn a o ldomeir — mat da Russia e da Prussia, e dizia-: se que facto consummado. ia ' ——— temem de Setubal, 

ne «le Berli EL A Romania, diz elle está ha, E 5 n a 23,94 e'95 de Dezembro — Em Slavanger, 6 Johas 
CExouno q RiMO nr, o [era esta a missão que leva à erlin 0 novo «A Ro e, alguns ALFANDEGA DO PORTO. A GR Nai ER 


enviado austriaco, conde Karolyi. imezes de facto separada da authoridade do 
o: «Morning- Post» diz que O governo|papa. Essa mesma separação tem por con- Receita da alfandega de 1418 
inglez prefero a tudo à anhexação da Ttafia sequencia para ella a autoridade dum ja- do Janeiro inclusivô 


it Os: dbaixo apos x icon da 
“freguezia de 8: Pedro “Fins do “Torno no ar- 
cyprestado dé Barrusas,! altamente magondos, 


Oscar Fredrik, cap. Rasmussen; o 
Hanna, cap. Aorseved; tudos do 
Setubal, 


central no Picmonte; porém acrescenta quejcto iconsummado.» Idem nó dia 19.. )[2 de Janeiro — Em Golhenburgo. o Prins, Gustaf, 
P e SE GEADA» da Dragão de do se gs ilalianos fuer formar um novo Pe “> Até agora conheciamos a violência dos| | - H fed say de intao & 
Es id los Rs, O eesitdal pós dk tado na Italia central, a Inglaterra se nãojfactos consummados; mas ninguem ainda 67: Grã dh joe Nessa gls nro * Ps 
Firtfiiá d fa da li Ê opporá, com n condição, comtudo”, de que até hoje havia: faliado tê authoridade dellês.| El GILOTE À , dp sorte Tamsgale, p Solve, Mo= º 
a 10 nenhum membro das familias soberanas das A authoridado |.. Assim' só profana ess| apo DE EXPONTAÇÃO; | der, .de Calmar para 
ligoy 4a ojata grôndes potencias oceupé 0 novo Lhrono. grande é santa, cousa que está fundada nO) ERR nai |? 2» a plo Er em, 
rem » de 19 d É Lo direito — em! todos ' Os * diveitos — que éo JasEinO, 19, a) |6 SS Em, EST Confancen! cap. Der- 
rei o oa» fes, s a ig LEGRADILIGOS = | propria direito! «Assim «se quer r com). E ip do Vaz déMi mul, de Setubal. É a 
sm n$º 295, uma correspondençia|” q que emane da yiolencia,e das baix Pre-|ro lhos Ga 124 10 de Dezembro — Em Harbor Grace, o Isabella, 
Am mntosa. contra; 0, reverendo, , parocho;de E CRARERb AL Abi presidiu o impe- sentando-as: como. fundanhento 'ondiaso ua 6 iies tos 7. Cap. Jower (de iLisboas 
Pod a Fins do, Torno. Para se reconhecer rador ao TETO de Ria e ao conse- lhos da-Europailo! ú | Is Duarte, se» 
dd ds 9 Aero pill rrnroir Pta Site? " t SAIDOS. 


a 

a falsidade de tal aleivo, será suficiente di-| lho priv E º a Comprebendo.que or vosso espirito, de- : 
Sino Comedia, ET E Pen nitor», E da tanto, não! rbtroceds atite ipas, e 2 caixões com) sabe io q 7 do Soneto Do Ramsgale, Geertruida Spoel- 
o nome de jAntohio Peixoto; de Magalhães, Ae N Em: o altri Es grande|P a phrase soguinte, e que vos atrevais: a: pras é com Jdocê seco; Wo do Wright, 50, caixas foi o OBM, PAFA Aveiro o 
Som que se reten ndeu caho estar. E" indi- cio rh pianaa que meios ficou dir/a um congresso europeu que sancciône | com laranja ; Wamzeller gut ed Guria «com, 178 

vidio que não e isto nã, rea pos De reso! similhantes. encrenidadesr dizendo-lhe que é|7 mhó; D. Antonin A. Port a 42 pipos de à Gio! 


= 
” 


o Leith, 0 Gentleman, cap. Durow, 
M para Lisboa, 
5) "='pe' Harilepõol, o Prihof, cap, Pe- 
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“| tro requisito; Has 247 ti KI (> |dos PETER SE “palheta falsa, | - N 
mes» assegura além d'isso. que, a “A omniotencia do: congresso 'é 6/ vosso 5 ditas com im com pentes, PUDLICAÇÕES LITE FINAS, 
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: rua dos Caldeireiros n. 89 210, onde, de- 
ve ser “dirigido, todo é qualquer escripto, 
em carta, fechada, ao proprietario, Antonio 
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set “o aristoa qu) y 4 sesfosda dt 


2, dizima a Deus: tracla-se- com 
Iberta. de Souza Neves, rua- de Ce- 
4 doteita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


EDITAES. 


A commissão da revisão do; recenscamento 
do 1.º bairro d'esta cidade, que compre- 
hende as fregnezins da S6, Bomfim e Cam- 
panhã. 1 ' 


FL publico que se installou nos Paços do 
Concelho, e fará as suas sessões. todos 
os dias não santificados, .desde as 10vhoras 
da manhã até às 3 da tardo. - 
A commissão convida todos os cidadãos 
a prestar-lhe os esclarecimentos que possam 
ulilisar-lhe na revisão do recenseamento. 
Porto e sala: da commissão do recen- 
seamento do 1.º bairro, nos Paços do Con- 
celho, em 18 de Janeiro de 1860. 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcellos — Presidente. (113) 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º bairro d'esta cidade, que compre- 
hende as freguezias de Santo Ildefonso, 
Victoria, e S. Nicolau. 


AZ publico, que se acha instalada. nos 
'F Paços do Concelho, onde fará “as suas 
sessões, em todos os dias que não sejam 
sanctificados, desde as 10 horas do dia até 
ás 3 da tarde, onde receberá lodos os es- 

* clarecimentos na fórma da lei, não só com 
relação ao recenseamento eleitoral, mas lam- 
bem com relação ao recenseamento de ju- 
rados. 

E para que chegue á noticia de todos 
se mandou: aflixar o presente em todos os 
lugares publicos do referido. bairro, 

Porto e sila da commissão do recen- 
seamento do 2.º bairro nos Paços: do Con- 
celho 18 de Janeiro do 1860. 

José Joaquim Pinto da Silva. 
Presidente. (114) 


A Commissão da revisão do recenseamonto 
do 3.º bairro desta cidade, que compre- 
hende as freguezias do Cedofeita, Paranhos, 
Miragaya, Massarellos, Lordello e Foz. 

AZ publico que se acha installada nos Pa- 
F ços do Concelho, e fará suas sessões lo- 
dos os dias não santificados, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue é noticia de todos se 
mandou afixar o presente e outros de igual 
theor nos lugares: publitos e do costume. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 3.º bairro nos Paços do Conce- 
lho 18 de Janeiro de 1860, 

Doutor Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 

+ F Presidente. 
- (145) 


VErese uma propriedado de ca- 
sas, sita na travessa de S. Ni- 
colau, com os n.º 10, 11612, que es- 
tá avaluadas em 1:5008000 'rs.,| 
e paga annualmente de pensão 800 rs. sem 
-- mais nada: quem à pertêndor fallará na dita 
casa á sua, proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
tes, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil. 


- O COMMERCIO DO PORTO? 


] Jo 4 o 
Quem precisar dum aju- 
PERA DE mA sb sina sor 

dante" de. pharmacia, com 
seis annos de pratica, póde 
9 sad 
fallar nabotica-da Prinda- 
de.: ono(AM 1 
: Queijo. londrino... 
w NDE-SE na rua dos Tnglézes n.º 1a3. 
qa a E (112) 
ASSOCIAÇÃO «AUXILIADORA: DOS: PROPRIE- 
TARIOS DE ESTABELECIMENTOS DE 
y R TECIDOS DO PORTO. 
Direcção da mesma associação convida por 
À este modo a todos os snrs. associados para 
comparecerem no dia 23 do corrente pelas 2 
horas da-tarde, na rua 23 de Julho n.º 268, 
em caza do snr, José Duarte Reis, a fim de 
se constituirem em assemblén geral, para se 
proceder á leitura do relatorio da actual di- 
Tecção, e d eleição da comissão fiscal 'de 
contas, 's de nova direcção que hade funceio- 
nar no corrente 'anno, 
Porto 18 de: Janeiro de “1860: 
sm Manoel Teixeira da Silva, 
pueda? SEOTOÊATÃO. 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
0 Pagamento do dividendo do segundo se- 
mestre de 1859 que é de 3 p. c. ours. 
68000 por acção, segundo foi approvado pela 
assembléa geral do 16 do corrente, começará 
no dia 25 deste mez. e continuará em todas 
as segundas, quartas e sextas feiras, desde as 
10 horas da manhã até á 1 da tarde, até ao 
fim do mez-de Fevereiro. Findo este, conti- 
nuará em todos os dias ás mesmas horas. 
Os'snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber om casa dos agentes deste Banco os 
snrs. F. & H. Vanzeller & C.º 
Porto 17 de Janeiro de 1860 
Us Directores, 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Jeronimo de Scuza Guimardes. 
[96] 
Quin precisar de um feitor para alguma 
quinta ou' fiel d'algum estabelecimento, 
fallo no. largo do Camarão n.º 6. (98) 
NTONIO d'Almeida Pinto, continuo da se- 
cretária da V. O. 3.7 de S. Francisco, 
tendo tido a infelicidade de fracurrar um 
braço; por ocessião do andar em serviço da 
mesma Ordem, e tendo-se recolhido ao seu 
hospital, n'elle recebeu ormelhor tractamento, 
devido no qual se acha restabelecido.” 
Julga portanto do seu daver agrade- 
cer à illustre meza as recommendações es- 
peciges que fez sos empregados, e a estes a 
maneira carinhoza com que cumpriram 
aquellas recommendações. . Bem assim agra: 
dece as visitas que os snrs: mezarios digna- 
ram fazer-lhe, bem como asdas pesseas da sua 
amisade, e a todos protesta o seu eterno re: 
conhecimento. : H 


MK t 


— —— 
ÃO COMMERCIA 


estarão patentes na secretaria da as- 
sociação (Largo dos Loios n.º 11), desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da tarde, o pa- 
recer da commissão d'exame de contas e os 
livros da direcção para poderem ser exami- 
nados pelos snrs. associados: e que nodia 
29 immedisto, pelas 3 horas da tarde, terá 
“lugar no edificio da Praça Commercial a se- 
gunda reunião ordinaria d'este anno. para os 
fins indicados no artigo 42 do estatnto- 
O secretorio, 
Simão José Duarte d'Qliveira 


BAILES DE MAS ARAS. - 
SALÃO DA SOCIEDADE 'THERPSICHORE, 
EM SANTO ANTONIO DO PENEDO. 

ESTE salão haverá bailes de mascaras todos 
os domingos e dias santos desde domin- 

go 22 de Janeiro inclusivô até ao fim do car- 
nayal. Os bilhetes são vales de 120 reis pa- 


gos á vista: á porta custam 360. Tambem os 
ha por 160 sem senha. 1107) 


QUEM pretender comprar uma pro- 


priedade de cazas, com quintal 
= e agou de poço, e com uma outra 
caza no mesmo quintal, sita na rua 

da Piedade n.º 12, dirija-se á mesma, que 
encontrará com quem tractar, ou na rua da 
Batalha n.º 23. onde se acha pessoa encar- 
regada da venda da mesma (108) 


ERES ES 
À ss Maria de Faria, procurando agradecer 


pessoslmento a todos os ill."oS snrs, que|” 


se dignaram assistir, na capella dos Tercei- 
ros Franciscanos, na noite de 20 de Dezem- 
bro p. p.; gos officios funebres por morte 
de sua sogra, talvez não cumprisso para com 
todos o seu dever. Se houve falta, foi in- 
voluntaria; e, por tal, pede desculpa, agra- 
decendo, poreste outro meio, lão distinctos 
obsequios. é (109) 


RELOJOARIA 


Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 
N este novo estabelecimento eslão-se fabri- 

cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
Te, por um novo systema, a preço de 150% 
Teis, é se concertam de toda a qualidade, des- 
de os «de torre até os mais delicados de al- 
gibeira. Alli foi construido e se vê o magni- 
fico relogio para a torre desta Praça do Com- 
mercio, inventado e calculado expressamente 
para aquelle local, que já está regulando 
com a insignificante differença corresponden- 
te a monos de um minuto annual, Tem pen- 
dula compensadora, corda para mais. de uma 
semana, bate horas o quartos, indica as ho- 
ras, minutos é segundos, e trabalha em 7 co- 
ralinas. 

Similhantemento so fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 180240 
reis, “ooo (440) 


eee e ig St NES 
Eritti de-Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculca criados, griadas de servir, o amas 
fo leito, & 


eza proprio para criação na rua 
nº.916. = (80) 


” MR. BONNEVIDE 
ARTISTA | PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de ar de Mespanha, ondo teve 
io açã 0 este publi- 

C0 05 seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos doa “oleado em preto ou colorido 


p nsel a Humidade enrantindo | Feclamações, devem: sen;sellados, para evitor|.. 
5 ei pi senado  Múiidhde, potfntiido contestação: do representante da: Fazenda Na- 
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Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 
jarem apprender. 4 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias- desde-as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n,º 252, casa 
do antigo Tivoli. . : 

N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. ; (45 


MA senhora, que'sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como, 
toda a qualidade de. bordados e flores, of- 
ferece-so para dar lições “pelas casbs por 
preços muito: commodos. Quem precisar do 
seu prestimo. queira deixar sei nome e 
morada na'ruá de Cedofeita n.º 401. 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


erdeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 

á Trindade. hd 
Quem o achasse eo queira restituir do 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 reveberá a quantia acima. [33] 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carviio de gaz 
(inglez) proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço tommodo. (66) 


ENDE-SE uma boa propriedade- 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito. bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia. d'agua de póços, com casa 
para criados o cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


te d'este jori 

EE feita da freguezia de Santa Luzia de 
+ Friamunde 'no concelho de Paços de 

Ferreira, umaegõa. A quei ella faltar dir 

se ao snr: Pedro Alves Peixoto, da dita fregu: 

zia; que comprovando devidamente ser sua, se 

lhe entregará. [101] 


Egoa perdida 
Nº dia 13 de Dezembro proxi- 
mo passado ficou perdida na 


COMPANHIA CERES. 
ENDO ficado addiado o leijã 
ficos moinhos 


EE 


“cas 
e 


nda fojra 


VINHOS 


Nº rua dos Tres Reis Mogos nº 37 239 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por baixo da casa onde mora 0 snr. 
Lucas, cabelleireiro, se yendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa, 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor-vem para: meza, 
8 os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem “confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 


lecimentos aonde: se. lhes fará um abali- 
mento de b por cento levando um almude 
paracima. a (49) 


fe 
Ui TAS FLOfESa 


Loteria de Lisboa. 
1.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA &"RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, % 
18400, e cautellas de 500 reis, 25 «e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá In- 


gar no dia 23 de Janeiro 
é 
Ks- N. B.  Vendeu-se in'esta lojê 
parte dos seguintes: premios, 
em quartos e icantellas-de 500 reis, '250 e 
Feis. ' ç 
N.º8 1956. 2008000 
k 1008000 
1008000 - | 
1008000 
1008000 
1008000 
Co (et) 


Companhia. Viannense 


psi aberto ó pagamento da amorlisação é 
juros vencidos no 4.º trimestre de 1859, 
desde o din 15 do corrente em diante: em 
Vianna no eseriptorio da Companhia; em Ca- 
minha, no da exe." snr.º D, Maria Candida 
Barbosa e Silva ; no Porto, no do Banco Mer- 
cantil Portuense ; em Lisboa, no dos snrs. Fe- 
reiro, Irmãos, (97) 


come 


cobrador, das 4 horas da tardoem diante, 
rei procural-o no largo da'S. Domingos 
n,º.42. 


x 
Casacos de borracha | 
Ma rua de S. Nicolau n.º22, 2,0 andar, 
vendem-se casacos de borracha de muito 
boa. qualidade aus preços de 48800 e 5g000 
fis.04 Eros A ; (2314) 
ENDE-SE uma quinta sita na Cruz 
da Reguteira, lugar de Contamil: 
falla-so narua-do Solim:º94. 
à [95] 


MALHINAS A VAPOR. 


“dade da imui accreditada fabrica dos snes, 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manulnclores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo. ser vis- 
tas por quem a pertender, f : 
Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam, R 
Nun deS Francisco n.º 21, (1413) 


pra de Jesus, adeleira de criadas, pervine 
as suas, freguezas: que mudou para a rua 
do Pinheiro n.º 5, ondo continúa com a 
mesma occupação. (84) 


k Farinha americana em 
“»barricas. 
saga na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de, olendos, na rua 
de Santo Antonio, vende-se copa. de 
monter, polainas, e capa para, o chapeu, 
de oltado elastico, composto com gulla-pej- 
cha — tudo por, 48500. rs, e tudo muito de- 


cente. 
g , 


ec ce SS 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S.João, de 5 ândares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens; falla-se na rua do Almada n.º 


452. (1807) 
CASNDAT” e 


Djsencia de Coim- 
bra para' o-Carre- 
gudo: sahe todas as se- 
gundas e sexlas feiras, assim, como do Car- 
regado para, Coimbra sahe-nos mesmos: diás, 
fozendo a sua viagem em 26 horas. 15 
| Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 
gera de «Francisco Baptista, no/Terrejro-da 
Erva, soro ques T [al 
Tambem ha carros para condução de ba- 
gagem, e carrongens. - [59] 


NS r 4 
o agente Justino Ferr 


Nr Reid, como unico agente n'esta ci-| | 


q ARLENGIA,, ag 
DE JORGE,A, REDEPATE é RO 
S Cnradores fisones. provisorios 
todos os eredores o so reonirem 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do di 
25" de Janeiro, para a verificação. der credi- 
tose mais diligencias legaes : o - previnem 
que todos os documentos, comprovativos das |- 


e (2581) 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILUMINAÇÃO 
ga “A GAL, . 


ÃO convidados os snrs, accionistas a 

reunirem-se em assemblea geral, no dia 23 

do corrente, ao. meio dia, no edificio da 

Praça, para resolverem sobre a renuncia dada 

pelo sur. director José. Maria de, Souza Ma- 

galhães. i filos ' 
- Porto 11 de Janeiro de 1860, - 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
i Secretario, 4 
los [64] 


Horticultura e Jardinagem 
R Jules:Leroy Waigel, horticultor fran- 
= -Gez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local acomodado onde 
possa fazer a exposição-do completo; Sortimen- 
toque «traz de plantas de tada: a especie, se- 
mentes, e rhizes de flôres; porem em quânto 0 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem d'elle alguma ,cousa, que o podem proci- 
rar no Hotel de Parizna rua: da Fbbrica, 
onde se acha hospedado. "[82] 


ú = 
ATTENÇAÃO. 

FABRICA de fundição do Bicalhv acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nóras, que pela facili- 
dade do. trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca mios. E 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim. Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 


aonde púde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão. fazendo. por 


de Santa Thereza n.º 37º 


to.0,2,62, - 23 


ESSA, 4 Euler 
“enpitão 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 


ro. Ainda recebe carga e alguns pássagei- 
ros. « r 
rua dos Fogueteiros n.º.5. 


Para.o Rio de Janeiro.. 


à *Sahirá no fim d'este mez,'a bar- 
E “ca ==HYDRA. = Ainda recebe al- 
id guns passa s. 


Caixa Caetano Josó “Ferreiro; Rai 
(8: 


307) 


“Para, Pernambuco 


0 -brigue. =BOA FÉ, =: de 4.º 
, classe, capitão Campos ; para car- 
ga -e passageiros fracta-se. com . 
“10 José Pereiça Cardozo rua do Sou- 
09,09 (106) 


Para Belfast e Glasgow. 
“A escuna | ingleza— ESTREMA- 


DURA = classificada no Lloyd 4 T 
96. toneladas, capitão William 


Cook, sahirá com toda a brevidade. 


+ Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
nBlezes n.º 52. [2569] 


Para o Rio «de Janeiro. 
= CIDADE DO PORTO,— 
ntonio Jacintho da Cu- 


Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
- (2306) 


Para: Pernambuco. 
à Voi sahir com poucos dias de 
jd demora a mui veleira arca 
" = SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros: tracta- 


se com Manoel Gualberto Soares, rua do 
Bellomonte n.º 402. (2461) 


Para Rio o de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 


dias: é nova e de 4.º classe: para o resto 


da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, - tracte-se com José ' Anto- 
nio-de Faria, na-rua Nova de.S. João n.º 
52, ou na rua da: Prata n.º 30, co 
(2020) 


entommenda. 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
O Gerente, 
Luis Ferreira de Souza Cruz. . 
; [1691 


Para o Rio de Janeiro: 


“Vai sahir com muita brevidade 
gb a veleira barca =TAMEGA,= de 
1.º classe, capitão Motta : para 


“gr o resto da carga e passageiros, para os 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


. COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


“O vapor = MILFORD-HA- 
VEN = sahirá impreterivel- 
mente de Lisboa no 1.º de 
Fevereiro proximo fui 

— ce d'alli seguirá para os por 
0, IA E RIO DEJA- 

s tracta-se com 

g à Pinto, Cima du 
Muro n.º 403, Porto, onde'se acham as res- 
ectivas tabellas de preços e tractamento, 
Em etc. y [120] 


Para Liverpool. 

f, O. vapor inglez 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
“hirá com toda a bre- 
a & “vidade. - 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve. dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como, ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º fi 


+ 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA ,=commaudan- 
te H. W. Lloyd, de- 
mora-se até á che- 
gada da mala do pro- 
ximo paqueto de Tnglaterra «e sahirá em 
tempo conveniente para os snrs, carregado- 
res que possam receber ordens por elle. 
Para” carga e passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. L (104) 


" Para Londres. 
O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kavd- 
navgh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 
Para carga e passageiros para o que tem 
excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tos D.ch Mathias Feuerheerd Junior é €.º. 
ou a. Miller & €.º, ruados Inglezes n.º 
81. » (2612) 


Para-o Havre de Grace. 


db 


Para: Amsterdam 


Sahirá até.o dia 8 de Fevereiro a 


db; 


lirá no dia 28 do corrente. - 
rage [119] 


galeota, hollandeza =CATHARI- 
» ==capilão P. I. Zeegers.. 
Consignatarios, Eduard Kebe é C.º, Tai- 
pas n.º 6 o» (88) 


Para Montevideo e Buenos- 


- o Àyres. 
q Sahirá' de “Lisboa alé “ao fim de 
corrente mez de Janeiro amuito 
» veleira'barce ==ATTILA, = de1.º 
classe, forrada o pregada a cobre. Recebe 
sómente passageiros, para os quaes fem ex- 
cellentes commodos e gfferece bom tracta- 
mento; Quem pretender hiy de passagem, a 
pagar n'esta“ou no 'porto de desembarque, 
queira dirigir-se a J, B. de Castro & €.º, rua 
da Reboleira n,º 58, Porto, 37) 


O navio = TRES GRAÇAS, = par- |' 


quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
etamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


(2505) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, = capitão 
gi Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, para carga e passagei- 
ros, trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
S. João, Novo n.º 2, (78) 


Neri. — À opera em 4 actos — À. 
TA. -- Em um dos intervalos a snr. 
gia Giry cantará a- cavitina de Rossini na 
opera BARBEIRO DE SEVILHA. 

As snr.ºS Spechi e Giry e 0 1.º ba- 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr; D. Proneisco Llue, se prestaram ge- 
nerosaniente em obseguio ao beneficiado a 
cantar n'esta noite. h E 
-. O beneficiado espera receber 
noite mais uma prova da philantropi 

peitavel publico portuensi 
meia. | 


n'esta 


vt el onerar tra ndl-se 
, - 6.º feira-20 de Janeiro... 

* T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 6.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 14.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 


DOIDA. — A comedia em 4 acto — AS OBRAS 
DE HORÁCIO. — A's'7' horas. - “ada 
6.º feira 20 de Janeiro. 
T. CIRCO, — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia acrobatica e pymnastica, de- 
baixo da direcção de D. João Meniz. — UL- 
tima e voriada funcção em beneficio do di- 
rector e de Joanna Pereira, a qual será an- 
nunciada por nolícias, e cartazes. — A's 7 bo- 
ras 6 meia. 
n Sabbado 


21 de Janeiro. 


beneficio. — O drama em 5 actos — A LOU- 
CADA CIDADE DE LONDRES. — A comedia 
em um acto — O 'ESPREITADOR DE SEU 
GENRO. — À's 7 horas. 


Previnem-se as pessons que se digna- 
ram  acceitor bilhetes para, os concerto que 
devia. haxor no, R. Theatro de S. João, no 
dia 28 do corrente, que. os. ditos bilhetes 
ficam inutilisados, porquanto tal concerto 
(já não lem lugar. isba pa 

'Sabbado 21 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
Em benefício do mestre da companhia D. 
Alonso “Conde. — A zarzuela em 3 actos — 
A VIVANDEIRA DOS ALPES. — A comedia 
m 1 acto— OS CONVITES PARA A MEIA 
ij — N's 7 horas. ; 


BAILES DE MASCARAS. 


Domingo 22 de-Janeiro. 

T. BAQUUET, — O. salão. estará obevte 
ás 7 e meia horas. 

T. CIRCO. -— Na rua de Santo Antonio. 
— Pora este dia já estão todos os comaro- 
tes passados e grande parte dos bilhetes de 
salão, — Camarotes 28000 reis. — Salão 240! 
reis, 


SALÃO. D'APOLLO. — Largo do Corpada 
Guarda. — Bilhete de, salão. 200 rs. 


| Responsavel M, S, Carqueja, ' 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 4 
Rna da Ferraria de Baixa n.º 126, 


za. —'O drama em 5 actos -- JOANNA A” 


S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 


« 


